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Introdução
O planeta  Terra  possui  ecossistemas  totalmente  distintos,  que  por  sua  vez  apresentam uma

grande diversidade de espécies. Estas espécies constituem-se num valioso recurso genético para a
sociedade, podendo ser exploradas para diversas finalidades (Murray, 2017; Riper et al., 2017). 

Ultimamente, no Brasil, tem-se aumentado a preocupação para o levantamento fitossociológico
nos mais diferenciados ecossistemas ou biomas, sendo importante destacar os estudos de Guedes e
Krupek (2016) que estudaram a fitossociologia de um fragmento de Mata Atlântica entre Alumínio-
SP e Mairinque-SP, Oliveira  et  al.  (2015) avaliaram a distribuição das espécies do componente
arbóreo em floresta ribeirinha do rio Ibirapuitã municípios de Alegrete-RS, Quaraí-RS, Rosário do
Sul-RS e Santana  do Livramento-RS do Bioma Pampa,   Watzlawick  et  al.  (2016) avaliaram a
fitossociologia em áreas de Savana Estépica em Quaraí-RS, Silva Neto et al. (2016) realizaram um
levantamento fitossociológico e avaliaram a estrutura diamétrica de um fragmento do cerrado em
Dueré-TO, e no bioma Caatinga vários estudos e levantamento fitossociológicos foram realizados
em Juvenília-MG, Monteiro-PB e Taboleiro Grande-RN (Santos et al., 2011; Pereira Junior et al.,
2012; Bessa e Medeiros, 2011). 

Na agricultura,  este tipo de levantamento tem despertado a atenção de muitos pesquisadores,
visto que estes levantamentos identificam a comunidade infestante de plantas daninhas, que por sua
vez reduz a produtividade das culturas agrícolas. Nesse contexto, vários estudos fitossociológicos
foram realizados para identificar essas plantas daninhas na cultura do milho, guaco, cana-de-açúcar
e pinhão bravo (Jesus et al., 2015; Santos et al., 2015; Mata et al., 2016; Silva Filho et al., 2016).

Por outro lado, para a análise fitossociológica dos dados, existe uma infinidade de parâmetros e
variáveis que tornam a avaliação muito trabalhosa, que por sua vez conduz muitos pesquisadores ao
erro  durante  a  análise  dos  dados.  Nessa  conjectura,  faz-se  necessário  o  desenvolvimento  de
alternativas  que melhorem o processo de avaliação de dados fitossociologicos,  cuja  união entre
tecnologia e conhecimento pode consistir numa solução para esse problema. 

A relevância tecnológica para com a agricultura tem sido algo indispensável, como é possível
contemplar em (Afonso e Hashimoto, 2015). Estes autores mencionam que ferramentas como o
Excel,  da  Microsoft,  dispõe  de  planilhas  eletrônicas,  para  processamento  e  armazenamento  em
diversos  campos de aplicações,  tal  como relatado por Ferraz et  al.  (2015),  visando agilidade  e
presteza  na  entrega  das  informações.  Portanto,  objetivou-se  com  este  trabalho  apresentar  o
desenvolvimento  de  um sistema  para  levantamento  fitossociológico  implementado  em planilha
eletrônica.
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Metodologia
Para realização de levantamentos fitossociológicos, a caracterização da comunidade vegetal alvo

é feita utilizando-se o método do quadrado inventário (Braun-Blanquet, 1979). Em cada amostra, as
plantas são quantificadas e classificadas quanto à família, ao gênero e à espécie, sendo recolhidas e
acondicionadas  em  sacos  de  papel  e  levadas  para  laboratório,  onde  terão  a  massa  fresca
determinada. Em seguida, serão colocadas em estufa de circulação forçada de ar por 72 horas em
temperatura de 65 °C, para determinação da massa seca em balança de precisão.

Com os dados da classificação e  quantificação das  espécies  coletadas  é possível  calcular  as
seguintes variáveis fitossociológicas: frequência (F), que determina a distribuição das espécies na
área;  densidade  (D),  que  determina  a  quantidade  de  plantas  por  espécie  por  unidade  de  área;
abundância  (A),  que  determina  a  concentração  das  espécies  na área; densidade  relativa  (DeR),
frequência absoluta (FA), frequência relativa (FR), dominância relativa (DoR), índice de valor de
importância (IVI), importância relativa (IR) e índice de similaridade (IS).

Estas variáveis podem ser determinadas a partir das relações descritas por Lima et al. (2012) e
Sarmento et al. (2015), sendo: Frequência (F) = nº de quadrados que contêm a espécie ÷ nº total de
quadrados obtidos (área total).  Densidade (D) = nº total de indivíduos por espécie ÷ nº total  de
quadrados obtidos (área total). Abundância (A) = nº total de indivíduos por espécie ÷ nº total de
quadrados que contém a espécie. Densidade relativa: DeR (%) = (Ne/Nt) x 100, onde Ne significa o
número de indivíduos de determinada espécie encontrada nas amostragens e Nt, o número total de
indivíduos amostrados. Frequência absoluta: FA (%) = (NAe/NAt) x 100, onde NAe significa o
número  de  amostragens  em  que  ocorreu  determinada  espécie  e  NAt,  é  o  número  total  de
amostragens efetuadas. Frequência relativa: FR (%) = (FAe/FAt) x 100, em que FAe refere-se à
frequência absoluta de determinada espécie e FAt é a frequência absoluta de todas as espécies da
comunidade infestante. Dominância relativa: DoR (%) = (MSe/MSt) x 100, onde MSe refere-se à
biomassa seca acumulada por determinada espécie e MSt é a biomassa seca acumulada por toda a
comunidade infestante. Índice do valor de importância: IVI (%) = DeR + FR + DoR. Importância
relativa:  IR (%) = (IVIe/IVIt)  x  100,  onde IVIe significa  o índice  do valor  de  importância  de
determinada  população  e  IVIt  é  o  somatório  dos  índices  do  valor  de  importância  de  todas  as
populações componentes da comunidade infestante; e Índice de Similaridade (IS) = (2a/b+c)*100,
em que: a = número de espécies comuns às duas áreas; b e c = número total de espécies nas duas
áreas comparadas. O Índice de Similaridade (IS) varia de 0 a 100%, sendo máximo quando todas as
espécies são comuns às duas áreas e mínimo quando não existem espécies em comum (Lima et al.,
2012; Sarmento et al., 2015).

Com base nestas informações, o sistema foi implementado em planilha eletrônica (MS Office
Excel v. 2016). Para tanto, foi desenvolvida interface gráfica com campos editáveis para inserção de
informações  inerentes  às  variáveis  de  entrada  das  fórmulas  para  cálculos  dos  parâmetros
fitossociológicos (Figura 1). Nas células de saída, foram introduzidas operações matemáticas para
realização  dos  cálculos  e  exibição  dos  resultados  (Liengme,  2016;  Martelli,  2016).  As
funcionalidades dos botões de comando foram atribuídas por meio da gravação e habilitação de
macros, as quais executam as tarefas de salvar, armazenar, imprimir, limpar, zerar e excluir, as quais
serão detalhadas nos resultados deste trabalho.
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Figura 1. Interface gráfica do sistema para levantamento fitossociológico.

Resultados e Discussão
O Sistema para Levantamento Fitossociológico pode ser utilizado para otimização do tempo de

processamento de informações coletadas no campo. Para tanto, nesta primeira versão do sistema, é
necessário  que  seja  realizada  a  entrada  de  dados  referentes  aos  parâmetros  das  fórmulas
manualmente  nos  campos  aditáveis.  É  possível  informar  o  nome  das  espécies  e  número  de
identificação de cada uma das espécies levantadas. Para facilitar a operacionalização do sistema, os
rótulos dos campos são equipados com assistente de informação, bastando posicionar o mouse sobre
o rótulo para que seja  acionado o balão  com informações  inerentes  às  siglas  apresentadas  nos
respectivos rótulos. 

Após o preenchimento dos campos, os resultados são apresentados automaticamente no painel
RESULTADOS, com fonte em destaque na cor verde. Para guardar todos os dados inseridos nos
campos, com possibilidade de resgatá-los mesmo após o fechamento do sistema, opcionalmente
pode-se utilizar o botão SALVAR. Para registrar os resultados no banco de dados processados do
sistema, basta clicar sobre o botão ARMAZ, de modo que, imediatamente após este comando, é
gerada uma linha referente aos resultados específicos para a espécie em análise,  sendo possível
repetir  o  procedimento  visando gerar  novas  linhas  de  armazenamento  de  novas  espécies.  Para
processar os dados de uma nova espécie, basta preencher apenas os campos específicos.

Opcionalmente,  o  botão  LIMPAR  pode  ser  utilizado  para  apagar  simultaneamente  todas
informações inseridas nos campos editáveis, enquanto que o botão EXCLUIR, a cada acionamento,
elimina a última linha registrada nos dados armazenados. Já o botão ZERAR, apaga todo o registro
inserido nos dados armazenados (Figura 2).  
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Figura 2. Vista do sistema mostrando os campos preenchidos, resultados e dados armazenados.

O botão  IMPRIMIR,  gera  uma página  para  impressão,  onde são  apresentados  os  resultados
armazenados (Figura 3). Salienta-se que o referido comando apenas gera a página de impressão e
não realiza a tarefa de conexão com qualquer impressora externa, de modo que, após a geração da
página, o usuário deverá gerenciar o serviço de impressão que lhe seja conveniente.

Figura 3. Vista parcial da folha de impressão gerada a partir do botão de comando IMPRIMIR.

Conclusões
A primeira versão do Sistema para Levantamento Fitossociológico foi implementada em planilha

eletrônica  e  possui  todas  as  funcionalidades  ativas  podendo  ser  utilizada  por  profissionais  e
estudantes das subáreas das Ciências Agrárias.

Duas novas edições  estão sendo implementadas  para as versões de instalação em  Desktop e
utilização  via  Web.  Estas  versões  possuem  variáveis  e  funcionalidades  adicionais,  além  de
permitirem maior acessibilidade e facilidade de utilização.

A versão implementada em planilha eletrônica pode ser adquirida gratuitamente através de email
de  solicitação  aos  administradores  do sistema,  pelos  endereços  eletrônicos  disponibilizados  nas
informações dos autores deste trabalho.
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